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RESUMO 
O está gio curriculár supervisionádo, como cámpo de conhecimento, insere o ácáde mico ná á reá profissionál, 
pois fávorece o áprimorámento de sáberes e á construçá o de suá identidáde profissionál. Este texto envolveu 
o está gio curriculár supervisionádo ná Licenciáturá em Enfermágem, como objetivo de ápresentár áspectos do 
seu percurso, á pártir dás vive nciás enquánto docentes e discentes, duránte o processo de implántáçá o e 
implementáçá o, junto áo Curso de Gráduáçá o em Enfermágem dá Universidáde Estáduál do Máto Grosso do 
Sul. As átividádes preconizárám experie nciás em processos formáis de ensino e áprendizágem, 
proporcionándo á convive nciá com á doce nciá ná educáçá o bá sicá e em cursos de ensino profissionálizánte, 
como o Te cnico de Enfermágem. Envolveu, támbe m, átividádes em espáços ná o escoláres com áço es de 
educáçá o em sáu de. Acreditámos que á Licenciáturá em Enfermágem trouxe um diferenciál ná formáçá o, tánto 
nás átividádes ácáde micás do curso, quánto no ácompánhámento do egresso em suás átividádes profissionáis. 

Palavras-chave: Educação Superior em Enfermagem. Formação Docente. Serviço. Educador. 

ABSTRACT 
The supervised curricular internship as a field of knowledge inserts the academic in the professional area, 
because it favors the improvement of knowledge and the construction of its professional identity. This text 
involved supervised curricular internship in the Nursing Degree. The purpose was to present aspects of its 
course from the experiences as teachers and students during the implantation and implementation process, 
together with the Nursing Undergraduate Course of the State University of Mato Grosso do Sul (Universidade 
Estadual do Mato Grosso do Sul). The activities advocated experiences in formal teaching and learning 
processes, providing coexistence with teaching in basic education and in vocational education courses such as 
the Nursing Technician. It also involved activities in non-school spaces with health education actions. We 
believe that the Nursing Degree has brought a differential in training, both in the academic activities in the 
course, and in the follow-up of the egress in their professional activities. 

Keywords: Major in nursing. Teacher training. Service. Educator. 

RESUMEN 
La práctica curricular supervisada como campo de conocimiento insiere lo académico en el área profesional., 

pues favorece la mejora de saberes en la construcción de su identidad profesional. Este texto envolvió la 

práctica curricular supervisada en la licenciatura en Enfermaría. Tuvo como objetivo presentar aspectos de su 

camino a partir de las vivencias en cuanto profesor y alumnos durante el proceso de implantación e 

implementación junto al programa de Pregrado en Enfermería de la Universidad Estadual do Mato Grosso do 

Sul. Las actividades preconizaron experiencias en procesos formales de enseñanza y aprendizaje, 

proporcionando la convivencia con la docencia en la educación básica y en cursos como el Técnico de 

Enfermería. Envolvió también actividades en espacios no escolares con acciones de educación en salud. 

Creemos que la Licenciatura en Enfermería trajo una diferencia en la formación, tanto en las actividades de los 

alumnos en el curso, como en el acompañamiento del graduado en sus actividades profesionales. 

Palabras-clave: Educácio n superior en enfermerí á. Formácio n docente. Servicio. Educádor. 

DOI: https://doi.org/10.24115/S2446-6220201951611p.58-70



 

 

                                                                                                                               .                                                                                                                                         
• 59  Estágio curricular supervisionado: vivências na licenciatura em enfermagem  

 

Laplage em Revista (Sorocaba), vol.5, n.1, jan.- abr. 2019, p.58-70  ISSN:2446-6220                           

                             

 
  

Introdução 

formáçá o ná á reá dá sáu de tem pássádo por diversás estruturáço es nos u ltimos ános 
demándádás pelo mundo do trábálho e pelás polí ticás dá á reá dá educáçá o e dá sáu de. 
Por isso, ná o pode ter como foco, ápenás, o diágno stico, á profiláxiá e o trátámento dás 
doençás e ágrávos. E  preciso desenvolver condiço es párá ále m disso e átender ás 

necessidádes dá populáçá o, como promover áço es e prográmás de educáçá o em sáu de e átuár ná 
formáçá o de novos profissionáis. (CECCIM; FEUERWERKER, 2004). Párá tánto, torná-se necessá rio 
que o processo de formáçá o estejá orgánizádo párá átingir essá propostá. Nele, o está gio, integrándo 
ensino e serviço, e  um dos momentos dá formáçá o em que o futuro profissionál pássá á ter contáto 
com essás necessidádes.  

Ná á reá dá sáu de, o enfermeiro e  um profissionál que desempenhá um importánte pápel como 
educádor. Suás áço es educátivás envolvem os diferentes contextos de prá ticá profissionál, tánto 
junto áo indiví duo, fámí liá, comunidáde, equipe de enfermágem ou como docente ná formáçá o 
iniciál e continuádá, envolvendo o ensino te cnico-profissionálizánte, á gráduáçá o ou á po s-
gráduáçá o.  O processo de formáçá o iniciál do profissionál Enfermeiro contá, obrigátoriámente, com 
umá párcelá importánte dá cárgá horá riá do curso, destinádá áos está gios curriculáres 
supervisionádos. A Lei n. 11.788, de 25 de setembro, de 2008, Lei Gerál do Está gio, ápontá que o 
está gio tem como objetivo o áprendizádo pro prio de compete nciás dá átividáde profissionál e á 
contextuálizáçá o curriculár, visándo o desenvolvimento do áluno párá á vidá cidádá  e párá o 
trábálho. (BRASIL, 2008). 

Segundo Souzá (2009), á importá nciá do está gio cáminhá de ácordo com ás necessidádes do mundo 
do trábálho e com o desenvolvimento cientí fico e tecnolo gico. Pode átuár, de máneirá importánte, 
ná construçá o dá identidáde profissionál do estudánte, á pártir de suás vive nciás nás situáço es reáis 
que este promove, ássociádo áo processo de reflexá o sobre ás mesmás. Ná á reá dá enfermágem, o 
está gio curriculár supervisionádo torná-se indispensá vel ná formáçá o do enfermeiro, pois á teoriá 
e á prá ticá ándám juntás. Segundo Evángelistá e Ivo (2014), o está gio pode ser visto como umá 
ferrámentá fundámentál párá á formáçá o do profissionál de enfermágem, por ser um perí odo em 
que o áluno pássá á utilizár os conhecimentos teo ricos ádquiridos no decorrer dá gráduáçá o que, 
ássociádo á s suás experie nciás pessoáis e dá pro priá átuáçá o, se identificá como profissionál. 

Emborá ás primeirás descriço es sobre o está gio remetem áos ános de 1960 (ANDRADE, RESENDE, 
2010), e á Licenciáturá em Enfermágem ser criádá em 1968 (BAGNATO, 1994), tem-se encontrádo 
muitás publicáço es, envolvendo á á reá dá educáçá o, que se debruçám em fálár sobre o mesmo, 
pore m, os estudos e ás ábordágens referentes á  Licenciáturá em Enfermágem sá o máis restritos. 
Poucos trábálhos ábordám essá á reá especí ficá ná enfermágem. Nestá perspectivá, propusemos 
ápresentár e refletir sobre á nossá vive nciá ná á reá. Assim, este texto envolve o está gio curriculár 
supervisionádo ná Licenciáturá em Enfermágem, tendo como objetivo ápresentár áspectos do seu 
percurso á pártir dás vive nciás em seu processo de implántáçá o e implementáçá o. 

Trátá-se de um texto de cárá ter descritivo, fundámentádo ná á reá quálitátivá, em que procurámos 
relátár ás vive nciás, enquánto docentes e discentes, duránte este processo de formáçá o 
desenvolvido junto áo Curso de Gráduáçá o em Enfermágem dá Universidáde Estáduál do Máto 
Grosso do Sul (UEMS). Párá ás descriço es, nos ápropriámos, enquánto áutorás, dás nossás vive nciás 
como ácáde micás dá primeirá turmá de bácháre is licenciádos e como docentes, ácompánhándo ás 
disciplinás de Está gio Curriculár Supervisionádo I e II (ECSOL), dá Licenciáturá em Enfermágem. 
Utilizámos, támbe m, relátos de álunos que vivenciárám está propostá de formáçá o, momento em 
que retomámos á leiturá de seus reláto rios de está gios, desenvolvidos nos ános de 2015 á 2018. 

 O estágio curricular supervisionado 

Nos u ltimos ános, o mundo do trábálho tem requisitádo, cádá vez máis, que os profissionáis sejám 
em prepárádos párá desempenhár ás funço es que á profissá o exige. Neste sentido, destácá-se á 
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importá nciá e á relevá nciá do desenvolvimento do está gio curriculár supervisionádo, pois, somente 
o conhecimento teo rico ná o e  suficiente no prepáro do futuro profissionál párá enfrentár ás 
demándás átuáis. 

O está gio curriculár supervisionádo pode ser cárácterizádo como umá átividáde que proporcioná 
áo ácáde mico á suá párticipáçá o em situáço es reáis, tornándo-se um espáço profí cuo párá que possá 
áprimorár seus sáberes e posturás necessá riás áo seu cámpo de átuáçá o, gerándo á oportunidáde 
párá desenvolver trábálhos relácionádos com suá futurá profissá o, o que pode direcionár suás 
escolhás. E  támbe m, compreendido como á exteriorizáçá o do áprendizádo que extrápolá os limites 
dá universidáde, pois e  um espáço em que o ácáde mico poderá  áprimorár suá formáçá o junto á s 
instituiço es\escolás, integrándo os conhecimentos teo ricos ádquiridos áos conhecimentos prá ticos 
que envolvem o trábálho nás mesmás (CABRAL, ANGELO, 2010). 

Entendemos que o está gio curriculár supervisionádo visá fortálecer á reláçá o entre á teoriá e á 
prá ticá, pois, párá o desenvolvimento dás compete nciás de cádá profissá o e  necessá rio que se utilize 
dos sáberes ádquiridos, tánto ná vidá ácáde micá como ná vidá profissionál e pessoál. Sendo ássim, 
segundo Bárreto (2006), o está gio constitui-se em um importánte instrumento de conhecimento e 
de integráçá o do áluno com á reálidáde sociál, econo micá e de trábálho em suá á reá profissionál. 
Párá Biánchi et ál. (2005), no está gio curriculár supervisionádo o áluno terá  á oportunidáde de 
construir experie nciás significátivás á  suá formáçá o. Espáço este, em que poderá  desenvolver e 
áprimorár suá criátividáde, independe nciá, áutonomiá e compete nciás. A experie nciá ádquiridá 
duránte o está gio curriculár, segundo Máfuáni (2011), e  fundámentál párá á formáçá o integrál do 
áluno, tánto ná vive nciá dás situáço es de trábálho quánto dás reláço es interpessoáis que permeiám 
ás mesmás. 

Dessá formá, em quálquer á reá de formáçá o, o está gio curriculár deve ser visto como umá átividáde 
que levá o áluno á construir suá identidáde como profissionál. Párá tánto, o está gio ná o pode ser, 
ápenás, umá átividáde prá ticá instrumentál, más deve ser umá prá ticá refletidá. Segundo Pimentá 
e Limá (2006, p. 9), quándo o áluno reálizá á “prá ticá pelá prá ticá e o emprego de te cnicás sem á 
devidá reflexá o pode reforçár á ilusá o de que há  umá prá ticá sem teoriá ou de umá teoriá 
desvinculádá dá prá ticá”. Entretánto, ácreditámos que á prá ticá deve estár sempre nutridá pelá 
teoriá, num processo de ir e vir que, segundo Bárreiro e Gebrán (2006), conduz á áçá o-reflexá o-
áçá o, fázendo com que á teoriá e á prá ticá se componhám, modificándo e interferindo no reál. 

Márrán, Limá e Bágnáto (2015, p. 102) complementám este pensámento ressáltándo que está 
“prá xis requer movimento, interáçá o e á diálogicidáde necessá riá párá o áprofundámento do fázer 
reflexivo e refletido”. Nesse sentido, destácá-se á importá nciá de que o áluno relácione á teoriá e á 
prá ticá, de formá interdisciplinár, pois, ná sáu de, ás prá ticás ná o podem se dár de formá isoládá, 
descontextuálizádá. Párá Filho (2010), o está gio e  considerádo um elo entre o conhecimento 
construí do duránte á vidá ácáde micá e á experie nciá reál que os discentes terá o quándo átuárem 
como profissionáis. 

Nesse contexto, Sácristá n (1999) reiterá á importá nciá dá prá ticá, ápontándo que e  indispensá vel á 
junçá o dá teoriá e prá ticá duránte o processo de formáçá o, pois deve háver um elo entre o 
conhecimento pessoál e á prá ticá. Complementá que o conhecimento ná o e  formádo, ápenás, ná 
experie nciá concretá do estágiá rio em párticulár, podendo este ser álimentádo pelá ‘culturá 
objetivá’ onde os sáberes teo ricos se árticulám e se (re)significám. Ná máioriá dás vezes, o áluno, áo 
chegár á  universidáde, se depárá com o conhecimento teo rico, sendo difí cil relácionár teoriá e 
prá ticá por ná o experienciár momentos reáis do cotidiáno (MAFUANI, 2011). Párá tánto, e  
importánte inseri-lo o máis cedo possí vel, áos cámpos de prá ticá, párá que vivencie á reálidáde 
ápresentádá. Acreditámos que, ná á reá dá sáu de, áo imergir nestá reálidáde, conhecendo áspectos 
dá átuáçá o poderá  áprofundár-se em seu contexto histo rico, polí tico, sociál e culturál o que 
coláborárá , átivámente, com o processo de desenvolvimento profissionál (ESTEVES et ál., 2018). 

Ná formáçá o do licenciádo em enfermágem, o está gio curriculár supervisionádo támbe m se 



 

 

                                                                                                                               .                                                                                                                                         
• 61  Estágio curricular supervisionado: vivências na licenciatura em enfermagem  

 

Laplage em Revista (Sorocaba), vol.5, n.1, jan.- abr. 2019, p.58-70  ISSN:2446-6220                           

                             

 
  

ápresentá como instrumento integrádor entre ás instituiço es de ensino (MARRAN, LIMA, BAGNATO, 
2015) e os espáços formáis e ná o formáis em que se desenvolvem átividádes de formáçá o e de 
educáço em sáu de. O está gio nestá á reá segue ás legisláço es preconizádás pelás Diretrizes 
Curriculáres Nácionáis párá á enfermágem (BRASIL, 2001), bem como ás especí ficás dás 
licenciáturás, Resoluçá o CNE/CP, n. 02, de 01 de julho, de 2015 (BRASIL, 2015). Está u ltimá 
estábelece que o está gio curriculár supervisionádo párá ás licenciáturás tenhá umá cárgá horá riá 
de 400 horás, desenvolvidás á pártir dá segundá metáde do curso. Ná licenciáturá, o está gio 
curriculár supervisionádo tem como objetivo prepárár o licenciádo párá ás funço es do mágiste rio 
em determinádá á reá (SILVA, 2014). Pimentá e Limá (2006), destácám que o está gio e  indispensá vel 
párá á formáçá o dá construçá o dá identidáde e dos sáberes do diá-á-diá do professor.  

A licenciatura em enfermagem 

De ácordo com á literáturá dá á reá, os cursos de gráduáçá o em enfermágem, que optárám pelá 
ofertá dá Licenciáturá em Enfermágem, procurárám orgánizár seus currí culos de formá á ofertár o 
bácháreládo e á licenciáturá ássociádos ou, áindá, á licenciáturá ná seque nciá do bácháreládo em 
enfermágem (BAGNATO, 1994; MOTTA; ALMEIDA, 2003; RODRIGUES, 2005). 

Bágnáto (1994) e Rodrigues (2005) ressáltám que á criáçá o dá Licenciáturá em Enfermágem foi 
influenciádá por determinántes polí ticos, econo micos e sociáis, com destáque párá á expánsá o dos 
serviços de sáu de privádos, á pártir dá perspectivá dá medicálizáçá o e dá utilizáçá o de tecnologiás 
párá o trátámento dás doençás. Dessá formá, erá necessá rio má o de obrá quálificádá e bárátá párá 
ácompánhár o ávánço dá demándá no setor dá sáu de, o que gerou á expánsá o dos cursos de ensino 
profissionálizánte de ní vel me dio, párá formár áuxiliáres e te cnicos de enfermágem, respáldándo á 
criáçá o dá Licenciáturá em Enfermágem. Todáviá, ás áutorás destácám que tendo sido 
implementádá em ássociáçá o ou em seque nciá áo bácháreládo em enfermágem, á formáçá o docente 
foi sendo, historicámente, construí dá como umá segundá opçá o párá á formáçá o do enfermeiro. 

Ressáltá-se que á configuráçá o de ássociáçá o do bácháreládo e dá licenciáturá ou á ofertá dá 
licenciáturá ná seque nciá do bácháreládo, no cáso especí fico dá formáçá o do enfermeiro, levá áo 
desáfio dá construçá o de projetos pedágo gicos (PP) que contemplem ás diretrizes párá á formáçá o 
nás duás á reás em questá o, á do enfermeiro báchárel e á do enfermeiro professor. Ou sejá, ás 
diretrizes dá enfermágem e ás diretrizes párá á formáçá o de professores devem ser á báse máteriál 
párá á construçá o dos currí culos do enfermeiro licenciádo. As Diretrizes Curriculáres párá os cursos 
de gráduáçá o em Enfermágem, de 7 de novembro, de 2001, em vigor, emborá ná o se áprofundem 
com reláçá o á  Licenciáturá em Enfermágem, reconhecem como perfil do egresso/profissionál, o 
enfermeiro com Licenciáturá em Enfermágem cápácitádo párá átuár ná Educáçá o Bá sicá e ná 
Educáçá o Profissionál em Enfermágem e ápontám que á estruturá dá gráduáçá o em Enfermágem 
deverá  ássegurár á suá árticuláçá o com á Licenciáturá em Enfermágem (BRASIL, 2001). 

Párá Spessoto (2018) ás DCN párá á formáçá o iniciál em ní vel superior, envolvendo os cursos de 
licenciáturá, tánto ás de 2002, como ás de 2015, ná o se áprofundám em direcionámentos párá á reás 
especí ficás de formáçá o, como o cáso do enfermeiro docente, más elencám umá se rie de 
componentes curriculáres á serem contempládos. A áutorá destácá que ás diretrizes párá á 
formáçá o de professores, de 2002 e de 2015, ávánçárám ná e nfáse concedidá á  necessidáde dá 
árticuláçá o dos conhecimentos de cunho pedágo gico áos conhecimentos dá á reá especí ficá de 
formáçá o, bem como dá árticuláçá o dá teoriá com á prá ticá. Dessá formá, áo procurár átender áos 
márcos normátivos dá á reá dá enfermágem e dá á reá dá licenciáturá, os cursos de Licenciáturá em 
Enfermágem enfrentám umá se rie de desáfios, que ná o sá o o foco deste trábálho, más que 
repercutem ná ádesá o dás instituiço es de ensino superior á  formáçá o do enfermeiro docente 
(SPESSOTO, 2018). 

Conforme ás informáço es contidás nás Sinopses dá Educáçá o Superior brásileirá, á quántidáde de 
cursos de gráduáçá o em enfermágem, pu blicos e privádos, cádástrádos como Licenciáturá em 
Enfermágem, entre os ános de 2001 á 2015, váriou entre quátro á 20 cursos (INEP, 2018). Spessoto 
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(2018) destácá que os dádos oferecidos pelás Sinopses ápresentám discrepá nciás de um áno párá 
outro, feno meno que á áutorá ácreditá estár relácionádo á  pro priá definiçá o do curso enquánto 
bácháreládo ou Licenciáturá em Enfermágem. Destá formá, á áutorá reálizou umá buscá nos sites 
dás universidádes pu blicás estáduáis brásileirás, (UPE) cádástrádás no sistemá e-MEC, por cursos 
de enfermágem ofertádos no gráu ácáde mico de licenciáturá. Entre ás 38 UPE, forám encontrádos 
nove cursos de licenciáturá em enfermágem, oferecidos pelás seguintes instituiço es á sáber, á 
Universidáde do Estádo do Rio Gránde do Norte, á Universidáde de Sá o Páulo, á Universidáde 
Estáduál de Cámpinás, á Universidáde Estáduál do Oeste do Páráná  e á Universidáde Estáduál do 
Máto Grosso do Sul.  

Destácá-se que há  representátividáde dos cursos de Licenciáturá em Enfermágem, em quátro 
regio es brásileirás, emborá ocorrá máior concentráçá o dos cursos ofertádos ná regiá o sudeste e sul. 
Dentre os nove cursos elencádos, oito ofertám á Licenciáturá em Enfermágem ássociádá áo 
bácháreládo, á pártir de um u nico PP e ápenás um curso oferece á licenciáturá ápo s á conclusá o do 
bácháreládo, com dois PP distintos, párá os gráus ácáde micos (SPESSOTO, 2018). 

A entrádá nos nove cursos e  reálizádá de formá u nicá, por meio dos mecánismos escolhidos pelás 
UPE. O diplomá e  u nico, conferindo os gráus de báchárel e licenciádo áo enfermeiro, em oito cursos 
que ásociám á ofertá dá licenciáturá e do bácháreládo, recebendo diplomás sepárádos de báchárel 
e liceciádo, o curso que possui PP distintos (SPESSOTO, 2018).Com reláçá o áo está gio curriculár 
supervisionádo, Spessoto (2018) destácá que todos os nove cursos descrevem á suá reálizáçá o em 
seus PP, á pártir dá inserçá o dos ácáde micos em escolás de educáçá o bá sicá e de ensino te cnico-
profissionálizánte. Todáviá, cádá curso procurou átender ás orientáço es dás diretrizes párá á 
formáçá o de professores, á pártir de suás construço es histo ricás e sociáis, dentre eles, o curso de 
Bácháreládo e Licenciáturá em Enfermágem dá Universidáde Estáduál de Máto Grosso do Sul 
(UEMS). 

O estágio curricular supervisionado na licenciatura no Curso de 

graduação em enfermagem da UEMS 

A formáçá o do curso foi álterádá substánciálmente com ás mudánçás nás propostás curriculáres áo 
longo dos 25 ános de suá criáçá o. O Curso de Enfermágem dá UEMS – sede Dourádos – foi criádo 
em 1993 e implántádo em ágosto de 1994, pássándo á ser o segundo curso de enfermágem do 
estádo. Dá implántáçá o do curso, em 1994, áte  2017, forám concluí dás 20 turmás, perfázendo o 
totál de 565 novos profissionáis gráduádos que átuám nás diversás á reás dá enfermágem e em 
vá riás regio es do Brásil (HEINEN GANASSIN, 2015, UNIVERSIDADE ESTADUAL DE MATO GROSSO 
DO SUL, 2018). 

Desde á implántáçá o do curso, em 1994, áte  o áno de 2014, forám reálizádás cinco reformuláço es 
curriculáres, tre s destás ocorrerám depois dá proposiçá o dás DCN (2001), sendo em 2003, 2011 e 
2014, e suás implementáço es ocorrerám nos ános subsequentes. A reestruturáçá o do áno de 2011 
incorporou á modálidáde de Licenciáturá áo curso que, áte  entá o, erá ápenás bácháreládo. 
Ressáltámos que está modálidáde e  o foco do nosso estudo. A primeirá estruturá curriculár do curso 
foi orgánizádá conforme o Párecer CFE n. 163/72 e á Resoluçá o CFE n. 04/72, que regulámentávám 
o Currí culo Mí nimo párá o curso de enfermágem e obstetrí ciá. Assim, essá estruturá curriculár 
mántinhá o ensino centrádo no modelo me dico dá ássiste nciá hospitálár (HEINEN GANASSIN, 
2015). 

Em 1994, foi áprovádo um currí culo mí nimo, átráve s dá Portáriá n. 1.721, de 15 de dezembro, do 
Ministe rio dá Educáçá o e do Desporto, onde “ficám os cursos de Enfermágem obrigádos á incluir no 
currí culo o está gio supervisionádo em hospitáis, ámbuláto rios e rede bá sicá de serviços de sáu de” 
(BRASIL, 1994, p. 69). Nesse mesmo áno, foi propostá á primeirá ádequáçá o curriculár do curso. 
Contudo, ná o átendeu inteirámente á s determináço es dá Portáriá n. 1.721/1994 (MISSIO, 2007). 
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Em 1997, ápo s o iní cio dos está gios curriculáres supervisionádos e dás átividádes de extensá o, com 
á entrádá do áluno nos serviços de sáu de; com á integráçá o do ensino dá á reá bá sicá com á 
profissionálizánte e pelá necessidáde de ádequáçá o á  legisláçá o dá universidáde, surge á construçá o 
do primeiro Projeto Polí tico Pedágo gico do Curso de Enfermágem dá UEMS, no quál forám tráçádás 
ás metás geráis que pássárám á norteár o curso. Ocorrerám, támbe m, álteráço es nás disciplinás do 
currí culo mí nimo, bem como nás do currí culo pleno. Essá estruturá curriculár, áindá com propostá 
de currí culo mí nimo, buscává umá diminuiçá o dá frágmentáçá o do ensino, ná tentátivá de construir 
um trábálho interdisciplinár (MISSIO, 2007). 

A pártir do áno de 2001, o corpo docente, preocupádo com á quálidáde do curso, frente á  nová 
legisláçá o que envolviá á educáçá o superior, ás propostás de mudánçás párá o ensino de 
enfermágem e, támbe m, o perfil do profissionál que estává sendo formádo, pássou á discutir os 
novos rumos que o curso deveriá tomár. O que resultou em um Currí culo Integrádo, implántádo em 
2003, numá perspectivá de interdisciplináridáde compreendidá como á efetiváçá o de novás 
ábordágens de formáçá o que deveriám superár á orgánizáçá o de disciplinás, visándo á dinámizáçá o 
do processo ensino-áprendizágem. Este projeto vigorou párá ás turmás ingressántes no perí odo 
entre os ános de 2004 á 2011(HEINEN GANASSIN, 2015). 

Algumás dificuldádes, duránte á implementáçá o do projeto, fizerám com que fosse árticuládo um 
movimento de mudánçá e de ádequáçá o áo mesmo. Destá formá, á pártir de 2012, ocorreu á 
implántáçá o dá segundá mudánçá do PP, ápo s ás DCN (2001), ábárcándo ás modálidádes 
bácháreládo e licenciáturá concomitántes (HEINEN GANASSIN, 2015). A necessidáde de direcionár 
o ensino, támbe m párá á á reá dá Licenciáturá em Enfermágem, foi mostrádá em estudos reálizádos 
por álunos e professores, ápontándo que muitos egressos desejávám que o curso contemplásse á 
licenciáturá, pois encontrávám-se no cámpo dá doce nciá, em cursos de ensino profissionálizánte e 
dá educáçá o superior, sem ápresentár umá formáçá o ácáde micá párá tál (UNIVERSIDADE 
ESTADUAL DE MATO GROSSO DO SUL, 2012, LOPES, 2011). 

Considerándo o exposto, muitos professores se preocupárám em melhorár á quálidáde do curso, á 
formáçá o ná á reá dá educáçá o. Por isso, muitos buscárám cápácitáço es stricto sensu nestá á reá e 
estábelecerám ví nculos importántes com grupos de pesquisás de outrás instituiço es como á 
UNICAMP, á USP, á UCDB e á UFGD, o que veio á fortálecer o desenvolvimento dá Licenciáturá em 
Enfermágem ná UEMS. Assim, á propostá pedágo gicá foi orgánizádá párá que ás átividádes 
ácáde micás átendessem á á reá hospitálár, á sáu de coletivá e á Licenciáturá em Enfermágem. O curso 
pássou á ser denominádo Enfermágem, Bácháreládo e Licenciáturá, perfázendo umá cárgá horá riá 
de 5.406 horás, com duráçá o de cinco ános, átuándo no formáto disciplinár. 

Neste percurso de formáçá o, o áluno desenvolve átividádes teo ricás e prá ticás, tánto do bácháreládo 
quánto dá licenciáturá, concomitántemente, desde á primeirá se rie. Como foco deste trábálho, 
destácámos que ás átividádes do está gio curriculár supervisionádo do Curso de Gráduáçá o em 
Enfermágem dá UEMS, tem como objetivo o áprendizádo de compete nciás pro priás dá átividáde 
profissionál (Enfermeiro), bem como o desenvolvimento do ácáde mico párá á vidá cidádá  e párá o 
trábálho. A propostá pedágo gicá párá á licenciáturá, ále m de integrár o itinerá rio formátivo do 
educándo, preconizá ás vive nciás em processos formáis de ensino e áprendizágem, proporcionándo 
á convive nciá com á doce nciá ná educáçá o bá sicá e em cursos de ensino profissionálizánte ná á reá 
dá sáu de, com foco no curso Te cnico de Enfermágem. Destá formá, buscá conhecer o trábálho 
pedágo gico e á construçá o de hábilidádes e compete nciás párá o ensino. Envolve, támbe m, 
átividádes em espáços ná o escoláres, com áço es de educáçá o em sáu de (UNIVERSIDADE ESTADUAL 
DO MATO GROSSO DO SUL, 2012). 

Algumás dificuldádes, duránte á implementáçá o do projeto, fizerám com que fosse árticuládo um 
movimento de mudánçá e de ádequáçá o á esse projeto. O Conselho de Educáçá o do estádo de Máto 
grosso do Sul – CEE/MS - determinou que fosse extinto o curso com “duás modálidádes” e que se 
optásse pelá ofertá u nicá de bácháreládo ou dá licenciáturá. Mediánte tál situáçá o, deu-se iní cio áo 
processo de eláboráçá o de novo projeto pedágo gico ápenás com á modálidáde bácháreládo 
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(UNIVERSIDADE FEDERAL DE MATO GROSSO DO SUL, 2014). Assim, á nová propostá curriculár 
decorreu no áno de 2014, com implántáçá o no áno de 2015, retornándo á formáçá o ná modálidáde 
do bácháreládo. 

A vivência nos estágios da licenciatura em enfermagem 

O está gio curriculár supervisionádo de Licenciáturá (ECSOL) e  desenvolvido em formá de 
disciplinás, no quárto e quinto áno letivo do curso, com cárgá horá riá de 510 horás, distribuí dás nos 
dois u ltimos ános letivos. As instituiço es concedentes de cámpo de está gio sá o os serviços de sáu de 
dá rede pu blicá e privádá e ás escolás que ápresentám disponibilidáde em reálizár párceriá com á 
Universidáde, mediánte á celebráçá o de conve nios. 

A discipliná de Está gio Curriculár Supervisionádo dá Licenciáturá I (ECSOL I) foi vivenciádá pelás 
turmás, duránte o quárto áno do curso, totálizándo 272 horás. A mesmá insere os álunos, 
simultáneámente, em espáços de educáçá o bá sicá e espáços ná o escoláres. Nás escolás, á propostá 
e  á áproximáçá o do áluno com á reálidáde educácionál, observándo e propondo intervenço es em 
situáço es de áprendizágem, plánejámento, execuçá o e áváliáçá o de propostás párá os processos 
educátivos, visándo á  promoçá o dá sáu de e á  prevençá o de doençás, á pártir dás experie nciás 
educácionáis árticuládás com  todás ás disciplinás que compo em o currí culo. Os espáços ná o 
escoláres sá o contempládos por encontros com á comunidáde, que ocorrem em unidádes bá sicás 
de sáu de e em projetos de extensá o visándo á promoçá o dá sáu de á pártir de átividádes educátivás. 

Duránte o perí odo que vivenciámos o ECSOL I, nás escolás, o primeiro desáfio enfrentádo foi á nossá 
inserçá o, enquánto enfermeirás licenciádás, em um espáço ocupádo por profissionáis dá educáçá o 
bá sicá. Essá questá o mostrou-se desáfiádorá, tánto párá os estágiá rios como párá os professores e 
álunos dá escolá, hájá vistá que esperávám, ápenás, á funçá o curátivá e hospitáloce ntricá, 
historicámente impostá áos profissionáis dá sáu de. O objetivo do está gio curriculár nesse cená rio, 
no entánto, foi desenvolver átividádes de educáçá o em sáu de junto ás escolás. No primeiro 
momento do ECSOL I, foi reálizádá observáçá o nás se ries do ensino fundámentál e me dio, duránte 
ás áulás dás disciplinás de Biologiá, Cie nciás e Quí micá. Nesse perí odo, foi discutido com os 
professores sobre quál o melhor ássunto, envolvendo á sáu de, que poderiá ser ábordádo e, em 
seguidá, foi reálizádo o plánejámento dá átividáde párá ser desenvolvidá. 

Outro desáfio ácompánhou o plánejámento dás átividádes, pois o pu blico-álvo erá composto por 
ádolescentes, sendo necessá rio pensár em umá metodologiá de ensino átrátivá e, áo mesmo tempo, 
que ábordásse os conteu dos propostos. Párá essá etápá buscou-se o conhecimento cientí fico 
ádquirido duránte o processo formátivo do curso, sendo preciso retomár álgumás disciplinás já  
desenvolvidás, em se ries ánteriores, com enfoque ná licenciáturá, como á Didá ticá, que ábordárám 
conceitos de pláno de áulá, áváliáçá o e fomentou discussá o sobre metodologiás átivás. 

A execuçá o dessás átividádes ocorreu tánto em sálá de áulá, como em outros espáços dá escolá, 
como láboráto rios, bibliotecá, sálá de reunio es. Utilizámos nás estráte giás de ensino ále m do 
máteriál didá tico dá se rie, máteriáis lu dicos, recursos áudiovisuáis e diná micás párá integráçá o dos 
álunos como párticipántes átivos do processo de construçá o de conhecimento, válorizándo seus 
sáberes pre vios. Um desáfio enfrentádo nesse momento foi estimulár os álunos párá á reflexá o, no 
sentido de que se percebessem como ágentes de tránsformáçá o de suá reálidáde. 

Os espáços ná o escoláres, em que o ECSOL I foi reálizádo, contárám com á inserçá o dos álunos em 
projetos de extensá o, oportunizándo á interáçá o com á comunidáde, e o desenvolvimento dás 
átividádes de educáçá o em sáu de. Forám desenvolvidás átividádes em grupos diversos, como 
gestántes, idosos, ágentes comunitá rios de sáu de, mulheres, álunos dá Universidáde dá Melhor 
Idáde (UNAMI). Por serem desenvolvidás temá ticás máis fámiliáres párá enfermágem, os desáfios 
encontrádos forám menos significátivos, e oportunizárám um contáto direto com á reálidáde dá 
profissá o. Os encontros educátivos promoverám, áo enfermeiro em formáçá o, reflexá o sobre suá 
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prá ticá, ále m dá trocá de sáberes e experie nciás que ocorrerám e que empoderárám os 
párticipántes (professores, estágiá rios, comunidáde e profissionáis). 

A educáçá o em sáu de tem como objetivo, conforme descrito por Souzá e Jácobiná (2009), á 
tránsformáçá o de sáberes existentes, ná o informándo párá á sáu de, más levándo os indiví duos á 
desenvolverám áutonomiá e responsábilidáde no cuidádo com á sáu de; ná o pelá imposiçá o de 
conhecimentos cientí ficos que os profissionáis em sáu de sá o detentores, más pelo desenvolvimento 
dá compreensá o de suá situáçá o enquánto ágentes tránsformádores de suá reálidáde. Já  o ECSOL II, 
compreendendo á cárgá horá riá de 238 horás, foi implementádo ná educáçá o profissionál em 
sáu de, duránte o quinto e u ltimo áno do curso. As átividádes forám desenvolvidás junto á duás 
escolás de formáçá o do Te cnico de Enfermágem do municí pio que oferecerám está modálidáde, no 
perí odo mátutino e noturno. Esse está gio visá áo prepáro párá ás átividádes relácionádás á  doce nciá 
nestes espáços formáis de ensino. 

A doce nciá no ensino Te cnico de Enfermágem e  um cámpo de átuáçá o párá muitos enfermeiros, 
mesmo sem o prepáro sistemátizádo ná gráduáçá o párá átuár nessá á reá. Em estudo reálizádo por 
Sgárbi et. al (2018), com docentes de cursos Te cnicos de Enfermágem, evidenciou-se que á máioriá 
dos entrevistádos ácábám átuándo ná doce nciá pelo ácáso, e ná o por umá escolhá intencionál 
duránte á gráduáçá o, ále m de nenhum dos entrevistádos terem formáçá o ná á reá didá tico-
pedágo gicá, pois possuí ám, ápenás, tí tulo de báchárel em enfermágem. Párá Bágnáto (1994), o 
enfermeiro precisá ter conhecimentos pedágo gicos duránte suá formáçá o que o hábilitem párá suá 
átuáçá o, sejá elá em instituiço es de ensino formál ou com suá equipe de sáu de, pois e  necessá rio 
prepáro, plánejámento, execuçá o e áváliáçá o do processo ensino-áprendizágem. 

Párá á distribuiçá o, os álunos forám ágrupádos, buscándo fácilitár seu deslocámento, e ás átividádes 
ná escolá se dávám em duplás, escolhidás entre os páres. Ná escolá, os álunos ácompánhárám o 
desenvolvimento de disciplinás com átividádes de observáçá o, rege nciá em áulás teo ricás e prá ticás 
e, támbe m, átividádes de gestá o. Destácá-se que ás prá ticás coláborátivás com á escolá forám 
essenciáis párá o desenvolvimento do está gio. Assim, o ESCSOL II foi desenvolvido em formáto 
semelhánte áo ECSOL I, sendo dividido em momentos em sálá de áulá, com á observáçá o, 
plánejámento, rege nciá e áváliáçá o. Párá álgumás turmás o está gio envolveu, támbe m, o 
ácompánhándo de álunos do curso te cnico em átividádes prá ticás em hospitáis e ná átençá o bá sicá. 
Visándo conhecer áspectos dá gestá o e orgánizáçá o escolár, párte do ECSOL II ocorreu junto á  
ádministráçá o dá escolá te cnicá, párá que o estágiá rio vivenciásse, ále m dá orgánizáçá o do trábálho 
pedágo gico, o desenvolvimento e funcionámento dá mesmá.   

Destácá-se, como primeiro desáfio desse está gio, o despir-se dá condiçá o de áluno, párá 
tránsformár-nos em professores e poder contribuir párá o ensino-áprendizágem dos futuros 
profissionáis te cnicos. A observáçá o dás áulás teo ricás e teo rico-prá ticás ocorreu em todos os 
mo dulos do ensino te cnico, ácompánhándo os professores de diversás disciplinás do curso. Nesse 
momento, foi possí vel conhecer o perfil dos álunos que frequentávám e quáis metodologiás erám 
máis utilizádás pelos professores, duránte ás áulás, tendo em vistá que estes álunos erám jovens e 
ádultos, e á máioriá trábálhádores, com pouco tempo dedicádo áos estudos. Nesse sentido, ná o sá o 
todás ás metodologiás que conseguem motivá -los á párticipár dás áulás, contribuindo párá á 
construçá o de conhecimentos. 

O plánejámento foi á etápá que ocorreu ápo s á observáçá o em sálá de áulá. A átividáde foi reálizádá 
sob orientáçá o e ácompánhámento direto do docente dá escolá, responsá vel pelá discipliná. 
Momento em que forám estruturádos ás átividádes que seriám reálizádás e os conteu dos que 
seriám áplicádos, bem como ás metodologiás á serem utilizádás nás rege nciás dás áulás. Os 
conteu dos fáziám párte dá ementá já  previstá nos cursos e ás metodologiás poderiám ser á nossá 
escolhá em comum ácordo com o professor dá discipliná. O pláno de áulá máis umá vez foi utilizádo 
párá áplicáçá o do conteu do proposto. 

Como desáfio encontrádo, duránte o plánejámento, destácámos á formá de ábordágem dos 
conteu dos, ássim como á escolhá dos principáis ássuntos, visto que se ássemelhám com os 
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desenvolvidos ná gráduáçá o em enfermágem. Ná educáçá o superior, eles sá o áprofundádos em 
teoriás cientí ficás e, como á reálidáde do ensino te cnico e  outrá, foi preciso ádáptár ás 
cárácterí sticás dos álunos, e enquádrár-se á reálidáde dos mesmos. 

Párá Lobáto e Quádros (2018), quándo um ámbiente diálo gico e  implántádo em sálá de áulá, e  
possí vel que ás diferentes perspectivás culturáis e sociáis sejám discutidás, e o áprendiz tenhá á 
oportunidáde de entender suás limitáço es dás pro priás explicáço es, e se ápropriem de umá nová 
explicáçá o, construindo um novo sáber. Aindá segundo os áutores, o modelo de áulá, centrádo no 
professor como informádor, ná o promove esses diá logos. Emborá o está gio tenhá sido desenvolvido 
em, ápenás, duás escolás do municí pio, o cená rio de ámbás erá diversificádo. As duás possuí ám 
ámplás sálás de áulá, láboráto rio párá áulás prá ticás e bibliotecá. Apenás umá delás possuí á 
equipámentos tecnolo gicos, como computádor e dátáshow, disponí veis párá os professores e álunos 
estágiá rios utilizárem em suás áulás. Fáto que dificultou ás átividádes de rege nciá dos estágiá rios. 
Ambás átendiám umá me diá de 30 á 50 álunos por sálá. 

Ao reálizármos áulás diná micás, com o ápoio dá tecnologiá, propiciámos um ámbiente de 
áprendizágem significátivo e produtivo áos estudántes. A tecnologiá em sálá de áulá áuxiliá no 
ensino áprendizágem e no áprender á áprender. Autores como Prádo, Váz e Almeidá (2011) 
ácreditám ná incorporáçá o de diferentes mí diás no processo de construçá o e reconstruçá o dos 
sáberes ná enfermágem, visto que estás proporcionám o áprendizádo á pártir dás mu ltiplás 
potenciálidádes, cápácidádes e interesses dos educándos e contribuem, significátivámente, párá um 
áprendizádo coletivo. Umá questá o que ficou evidente, duránte o perí odo de observáçá o e rege nciá 
no ECSOL II, foi quándo háviá tentátivás de prá ticás pedágo gicás átivás como, por exemplo, uso de 
ártigos cientí ficos ou textos com embásámento máis cientí fico do que prá tico. Pore m percebeu-se 
que os álunos indágávám que seriám te cnicos de enfermágem e ná o enfermeiros, deixándo explicito 
que esperávám do ensino umá formáçá o ápenás te cnicá. 

Duránte o ácompánhámento dos está gios, no ámbiente hospitálár, fez-se necessá rio o 
empoderámento de umá gámá máior de conhecimento cientí fico, párá poder contribuir com á 
áprendizágem dos álunos. Essá estráte giá támbe m foi necessá riá párá que os álunos nos vissem 
como docentes, e ná o como colegás em formáçá o, pois ná o seriá possí vel executár o proposto pelá 
discipliná. As áulás teo ricás ministrádás nás átividádes de rege nciá forám contempládás com 
diná micás, estudo de cáso, áulás expositivás diálogádás, uso de recursos áudiovisuáis, e outrás 
estráte giás, pensádás e eláborádás párá que ás áulás fossem esclárecedorás e, áo mesmo tempo, 
átrátivás. Foi importánte, támbe m, á instrumentálizáçá o teo ricá dos ácáde micos párá o 
desenvolvimento dás átividádes do está gio. Está se deu com encontros perio dicos e sistemátizádos 
entre os ácáde micos e os professores dá universidáde, espáços em que se reálizávám leiturás e 
discusso es de textos relátivos á  formáçá o párá á doce nciá, á  prá ticás pedágo gicás, á  estráte giás de 
ensino áprendizágem, á  áváliáçá o, á  supervisá o e áo ácompánhámento do está gio e temás ligádos 
á s átividádes desenvolvidás ná escolá te cnicá. 

Limá (2012) destácá que o cámpo de conhecimento pode possibilitár áo professor em formáçá o, 
ressignificár continuámente á prá ticá e descobrir novás máneirás de compreender o fázer 
pedágo gico. O está gio támbe m foi concebido como átividáde cientí ficá. Nele, desenvolvemos 
átividádes de pesquisá junto á s escolás. Destácámos um estudo que objetivou tráçár ás 
cárácterí sticás dos álunos mátriculádos, em umá dás escolás, e identificár os motivos que os 
levárám á procurár o curso ná referidá escolá. Entendemos que ás pesquisás levám á  buscá de 
conhecimentos que permitám fázer umá áná lise dás questo es educátivás e dá profissá o, em seus 
diferentes contextos histo ricos, sociáis, culturáis, orgánizácionáis. Esses conhecimentos fávorecem 
á formáçá o. 

Párticipándo dos está gios, ná formáçá o em Licenciáturá em Enfermágem, podemos compreender 
que, vivenciár está modálidáde de formáçá o e  muito máis ámplo do que, ápenás, dár umá áulá. 
Necessitámos dá teoriá párá o embásámento cientí fico, metodolo gico e didá tico e que á prá ticá sejá 
reflexivá e criticá. O está gio levá o docente em formáçá o á desenvolver máis o ráciocí nio, á 
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cápácidáde e o espí rito crí tico, ále m dá liberdáde do uso dá criátividáde e, o que e  máis importánte, 
suá identidáde profissionál. 

Considerações finais 

A formáçá o ná á reá dá enfermágem tem pássádo por diversás estruturáço es, nos u ltimos ános, 
demándádás pelo mundo do trábálho ná á reá e pelás polí ticás ádvindás dá educáçá o e dá sáu de. A 
pártir dos ános 2001, á instituiçá o dás Diretrizes Curriculáres Nácionáis (DCN) pássou á direcionár 
á formáçá o páutádá pelos princí pios dá integrálidáde dá ássiste nciá, considerándo o Sistemá U nico 
de Sáu de como eixo estruturánte do processo formátivo. Nele, o está gio curriculár supervisionádo 
e  párte importánte no intuito de formár profissionáis máis crí ticos e reflexivos, cápázes de átuár 
nás máis diversás situáço es e com condiço es de propor soluço es áos problemás encontrádos. 

O professor do está gio curriculár supervisionádo precisá ácompánhár os movimentos de mudánçás, 
tánto do contexto dá sáu de como dá educáçá o, párá direcionár seus álunos estágiá rios á  formáçá o 
ádequádá á s necessidádes demándádás desses setores. Devem ter como objetivo comum á 
formáçá o de um profissionál e cidádá o com cárácterí sticás critico, reflexivá e humánistá. O 
enfermeiro docente formádo deve ser um profissionál flexí vel, com cápácidáde párá se ádequár á s 
diversás necessidádes que o ámbiente exige, que fáçá uso de metodologiás diversás párá 
ácompánhár o desenvolvimento tecnolo gico dá educáçá o e dá sáu de. 

Emborá o curso de gráduáçá o em enfermágem dá UEMS tenhá oferecido ás duás modálidádes de 
formáçá o, concomitántemente (Bácháreládo e Licenciáturá em Enfermágem), tem-se observádo, 
nestes ános em que vigorou está propostá pedágo gicá, que os sáberes pedágo gicos forám pouco 
válorizádos, predominándo, no desenvolvimento do curso, á identidáde profissionál ligádá áo 
bácháreládo, em detrimento dá formáçá o párá á doce nciá. Contudo, ácreditámos que á Licenciáturá 
em Enfermágem trouxe um diferenciál ná formáçá o destes ácáde micos, tánto no seu 
desenvolvimento nás átividádes ácáde micás no curso, quánto no ácompánhámento do egresso em 
suás átividádes profissionáis. 
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